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1 PRODUTO EDUCACIONAL  

1.1 CURSO PRÁTICO DO USO DAS TECNOLOGIAS DIGITAIS DA INFORMAÇÃO 

E COMUNICAÇÃO (TDICS) NA EDUCAÇÃO INCLUSIVA.  

    

Com o objetivo de auxiliar os professores no sentido de obter um conhecimento 

para o uso das ferramentas digitais tecnológicas, planejou-se ofertar gratuitamente, 

como forma de implementação deste mestrado profissional, um curso prático de 

capacitação intitulado “Uso das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação 

(TDICs) na educação inclusiva”, com adesão voluntária dos professores, nas horas 

atividades, visando diminuir a insegurança quanto ao uso desses recursos 

pedagógicos.   

O produto desta proposta está detalhado na planilha abaixo com os temas, 

períodos e carga horária.   

  

Curso/Módulo/Tema 
 

Curso prático do uso das Tecnologias Digitais da 
Informação e Comunicação (TDICs) na educação inclusiva 

Carga horária  08 horas-aulas   

Professores 
autores/Equipe 
envolvida  

Mestranda Jane Gezualdo  
Professor Orientador: José Fabiano Costa Justus  

Ementa e relação do 
Conteúdo  

● Uso das tecnologias na educação inclusiva;  

● Compartilhamento de telas; site com acessibilidade 
(leitor de tela NVDA);   

● Gamificação;  

● Museus virtuais, entre outros;  

● Ambientes virtuais de aprendizagens;  

● Apresentação e uso dos recursos tecnológicos disponíveis no 
G-Suíte (Classroom, Meet, Agenda, Podcasts, Jamboard e 
Drive);  

● Adaptações pedagógicas dos recursos para uso com os 
alunos da educação especial. 

Objetivo Geral  
  

Apresentar estratégias para o uso dos recursos 
tecnológicos a fim de contribuir no ensino e na 
aprendizagem dos professores e dos alunos, sobretudo os 
da educação especial.  
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Objetivos Específicos 
   

Identificar os recursos no G-suíte como estratégias de 
ensino e de aprendizagem;  
Perceber a importância do uso das TDIC’s na educação;  
Promover a inclusão digital dos alunos que compõem a 
educação especial;  
Compreender as ferramentas tecnológicas como recursos 
para o ensino e a aprendizagem escolar;  
Desenvolver o aprimoramento e a qualificação dos 
professores no uso das ferramentas tecnológicas.  

Data Início e término:                     Junho de 2022  

Público-Alvo:  
  

Este curso será destinado aos professores que compõem o 
corpo docente de um colégio no município de Maringá-PR.  

  

UNIDADE 1  
Uso das tecnologias na educação inclusiva  

Tema/Subtemas/Conteúdo  
  

Uso das tecnologias na educação inclusiva  

Objetivo Geral  Apresentar algumas estratégias para o uso dos 
recursos tecnológicos que podem contribuir no ensino 
e aprendizagem dos alunos  

Objetivos específicos  -Identificar os recursos no G-suíte como estratégias de 
ensino e aprendizagem;  
-Perceber a importância do uso das TDICs na 
educação.  

Proposta e Enunciado da 
Atividade  

Uso das tecnologias na educação  
  

Material de Estudo 
(recursos/formato)  

Texto, Vídeo etc  
Computador, Notebook, celular, vídeos do Youtube.   
  

Ferramentas do Moodle ou 
outro Recursos  
  

Compartilhamento de telas, sites com acessibilidade 
(leitor de tela NVDA), Gamificação, Museus virtuais, 
entre outros.  

Rubricas/Critérios de  
Avaliação da atividade/ 
Pontuação  

A avaliação será realizada mediante a capacitação 
técnica apresentada na participação e frequência nos 
encontros presenciais.  

Carga horária  
Por unidade/ atividade  

04 horas  

  

UNIDADE 2  
Uso das tecnologias na educação inclusiva  

Tema/Subtemas/Conteúdo  
 

Ambientes virtuais de aprendizagens   
Apresentação e uso dos recursos tecnológicos 
disponíveis no G-Suíte (Google Classroom; Google 
Meet; PodCasts Google Apresentações Google Agenda 
e Google Drive).   
Adaptações pedagógicas dos recursos para uso com os 
alunos da educação especial. 
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Objetivo Geral  Apresentar algumas estratégias para o uso dos recursos 
tecnológicos que podem contribuir no ensino e 
aprendizagem dos alunos  

Objetivos específicos  -Aprimorar a qualificação de professores no uso das 
tecnologias enquanto recursos de ensino e de 
aprendizagem;  
- Promover a inclusão digital dos alunos que compõem 
a educação especial;  

Proposta e Enunciado da 
Atividade  

Ambientes virtuais de aprendizagens (G-suíte)  
  

Material de Estudo  
(Recursos/formato) Texto,  
Vídeo, etc  

Computador, Notebook, celular, vídeos do Youtube   
  

Ferramentas do Moodle 
ou outros Recursos  
  

Google Meet, Google Classroom, PodCasts, Google 
Apresentações, Google Agenda e Google Drive.  

Rubricas/Critérios de  
Avaliação da atividade/ 
Pontuação  

A avaliação será realizada mediante a capacitação 
técnica apresentada na participação e frequência nos 
encontros presenciais.  

Carga horária  
Por unidade/ atividade  

04 horas  

Procedimentos didáticos e 
metodológicos: 

O curso será ofertado na modalidade presencial em 2 

unidades:  

a) Uso das tecnologias na educação inclusiva e  

b) ambientes virtuais de aprendizagens; proporcionando 

em todos os momentos atividades e acessos às 

ferramentas tecnológicas para que os professores 

compreendam a importância do uso das TDICs na 

educação. Na primeira unidade serão disponibilizadas 

informações a respeito das TDICs e trocas de 

experiências para compreender o nível de formação 

técnica dos professores envolvidos, deixando espaço 

para que exponham suas dificuldades e facilidades. Em 

seguida serão apresentados diferentes recursos 

tecnológicos que oferecem alternativas para os 

professores implementarem suas práticas pedagógicas 

destacando a sua contribuição para a construção do 

conhecimento. Na segunda unidade, serão 

apresentados os conceitos de alguns recursos 

disponíveis no G-suíte e de que maneira eles podem ser 

usados durante as aulas, favorecendo a inclusão digital 

dos alunos que compõem a educação especial (esses 

recursos serão apresentados nos computadores, 

notebook e celular), em seguida, os professores 

deverão experimentar e explorar cada um dos recursos 

tecnológicos fazendo o uso durante os encontros e 

tirando possíveis dúvidas. No final de cada encontro do 
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curso, haverá a socialização das experiências e a 

participação será usada para auxiliar na avaliação final.  
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2 RELATO DA IMPLEMENTAÇÃO PROPOSTA NO PRODUTO EDUCACIONAL  

  

No decorrer do ano 2022, como forma de implementação deste mestrado 

profissional, foi oferecido, gratuitamente, um curso prático de capacitação intitulado 

“Curso prático do uso das Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação 

(TDIC’s) na educação inclusiva”, com o objetivo de auxiliar os professores no sentido 

de obter um conhecimento para o uso das ferramentas digitais tecnológicas, bem 

como, diminuir a insegurança quanto ao uso pedagógico dos recursos tecnológicos.   

As atividades foram desenvolvidas nas horas atividades dos professores, com 

adesão voluntária dos profissionais atuantes no colégio envolvido neste estudo.   

Os encontros foram ofertados na modalidade presencial e realizados durante a 

hora atividade dos professores. Foram aplicados entre os dias 01, 03, 08 e 10 de junho 

do ano 2022, nas quartas-feiras e sextas-feiras, das 13:30 às 17:00 horas, com 

intervalo de 10 minutos, na sala dos professores do colégio no qual ocorreu a 

pesquisa. Dos 60 professores que compõem o corpo docente do colégio, 9 deles 

participaram do curso. Os professores participantes são docentes dos componentes 

curriculares: Língua Inglesa, Língua Portuguesa, Ciências, História e Educação 

Física, com idade entre 30 a 55 anos.   

O curso foi dividido em 2 grupos, ou seja, 2 encontros de 4 horas-aulas de 50 

minutos cada, para cada grupo, totalizando 8 horas-aulas. Os docentes que têm hora 

atividade na quarta, realizaram os dois encontros nos dias 01 e 08, e os que têm hora 

atividade na sexta-feira participaram nos dias 03 e 10. Os materiais usados para os 

encontros foram os Notebooks de uso pessoal dos professores. Não foi possível a 

utilização do laboratório de informática, uma vez que o mesmo está sendo usado, 

exclusivamente, para atividades com os alunos.  

No início do primeiro encontro, reservou-se um tempo para discussões dirigidas 

e troca de experiências, a fim de compreender o nível de formação técnica em relação 

ao uso dos recursos tecnológicos dos participantes. Em seguida, apresentaram-se 

alguns vídeos do Youtube considerados motivadores para a abordagem, por exemplo: 

“Evolução das tecnologias na educação”, disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=tcLLTsP3wlo&ab_channel=ProjetoDias   

Em seguida, a fim de contextualizar o tema das tecnologias educacionais, foi 

feita a apresentação do vídeo do Youtube “Metodologias ativas de ensino e 

aprendizagem e quais seus objetivos”, disponível em:  

https://www.youtube.com/watch?v=tcLLTsP3wlo&ab_channel=ProjetoDias
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https://www.youtube.com/watch?v=4XnBpAvQF6Q&ab_channel=ConfrariaRevolucio 

nar  

Deixou-se espaços entre as apresentações dos vídeos para os professores 

tecerem comentários a respeito de suas impressões. Em seguida, foi proposta a  

apresentação do vídeo que traz orientações de como instalar o recurso de 

acessibilidade NVDA, que é um leitor de tela que facilita a inclusão de pessoas com 

deficiência visual, o vídeo pode ser encontrado e está disponível em:  

https://www.youtube.com/watch?v=FzXS4Uu64vs&ab_channel=CEaDIBC.  

Apresentou-se, também, algumas sugestões de recursos de gamificação, como 

a ferramenta Wordwall, disponível em:  https://wordwall.net/pt  e outras:  

https://www.livroclip.com.br/livrogames/games/pena/pena.html; 

https://rachacuca.com.br/; 

https://www.educacaodinamica.com.br/ed/views/jogos_educativos.php?id=1https://w 

ww.ludoeducativo.com.br/en/games/6ano-lingua-portuguesa; 

http://www.escolagames.com.br/jogos/?q=lingua-portuguesa.  

Com isso, apresentou-se a possibilidade de usar os jogos online que são 

disponibilizados de forma gratuita e podem ser adequados de acordo com os 

conteúdos estudados, além de possibilitarem a criação de jogos com adaptações 

pedagógicas para as diferentes especificidades dos alunos, produzindo recursos 

didáticos acessíveis às necessidades de cada turma de alunos, além de oferecer 

vários jogos que possibilitam o uso de acordo com o conteúdo de cada disciplina.  

No final do encontro, foi apresentada a sugestão do uso de diferentes museus 

virtuais (Inclusive, acessíveis em libras), como por exemplo:  

Museu Paranaense (http://www.museuparanaense.pr.gov.br/Pagina/Visita-Virtual);  

Museu Imperial do Brasil (https://artsandculture.google.com/partner/museu-imperial);  

Casa de Anne Frank (https://artsandculture.google.com/story/8QXhXqyM_oYkjQ);  

Museu de Arte Indígena - MAI (https://www.tourvirtual360.com.br/mai/mai.html).  

Sugeriu-se, ainda, a ferramenta Google Maps, que pode ser utilizada para 

inúmeras atividades em várias disciplinas, em especial, nas aulas de Geografia: 

(https://www.google.com.br/maps/@-24.6167086,-51.3214211,7z), realizou-se, na 

prática, o acesso a alguns sites, destacando que ao utilizar tais recursos criam-se 

possibilidades para que os alunos deixem de ser apenas ouvintes e passem a  

acompanhar e a participar das aulas de forma mais dinâmica.  

https://www.youtube.com/watch?v=4XnBpAvQF6Q&ab_channel=ConfrariaRevolucionar
https://www.youtube.com/watch?v=4XnBpAvQF6Q&ab_channel=ConfrariaRevolucionar
https://www.youtube.com/watch?v=FzXS4Uu64vs&ab_channel=CEaDIBC
https://wordwall.net/pt
https://wordwall.net/pt
https://www.livroclip.com.br/livrogames/games/pena/pena.html
https://www.livroclip.com.br/livrogames/games/pena/pena.html
https://www.livroclip.com.br/livrogames/games/pena/pena.html
https://www.livroclip.com.br/livrogames/games/pena/pena.html
https://www.livroclip.com.br/livrogames/games/pena/pena.html
https://www.educacaodinamica.com.br/ed/views/jogos_educativos.php?id=1https://www.ludoeducativo.com.br/en/games/6ano-lingua-portuguesa
https://www.educacaodinamica.com.br/ed/views/jogos_educativos.php?id=1https://www.ludoeducativo.com.br/en/games/6ano-lingua-portuguesa
https://www.educacaodinamica.com.br/ed/views/jogos_educativos.php?id=1https://www.ludoeducativo.com.br/en/games/6ano-lingua-portuguesa
https://www.educacaodinamica.com.br/ed/views/jogos_educativos.php?id=1https://www.ludoeducativo.com.br/en/games/6ano-lingua-portuguesa
https://www.educacaodinamica.com.br/ed/views/jogos_educativos.php?id=1https://www.ludoeducativo.com.br/en/games/6ano-lingua-portuguesa
https://www.educacaodinamica.com.br/ed/views/jogos_educativos.php?id=1https://www.ludoeducativo.com.br/en/games/6ano-lingua-portuguesa
https://www.educacaodinamica.com.br/ed/views/jogos_educativos.php?id=1https://www.ludoeducativo.com.br/en/games/6ano-lingua-portuguesa
https://www.livroclip.com.br/livrogames/games/pena/pena.html
https://www.livroclip.com.br/livrogames/games/pena/pena.html
https://www.livroclip.com.br/livrogames/games/pena/pena.html
https://www.livroclip.com.br/livrogames/games/pena/pena.html
http://www.museuparanaense.pr.gov.br/Pagina/Visita-Virtual
http://www.museuparanaense.pr.gov.br/Pagina/Visita-Virtual
http://www.museuparanaense.pr.gov.br/Pagina/Visita-Virtual
http://www.museuparanaense.pr.gov.br/Pagina/Visita-Virtual
https://artsandculture.google.com/partner/museu-imperial
https://artsandculture.google.com/partner/museu-imperial
https://artsandculture.google.com/partner/museu-imperial
https://artsandculture.google.com/partner/museu-imperial
https://artsandculture.google.com/story/8QXhXqyM_oYkjQ
https://artsandculture.google.com/story/8QXhXqyM_oYkjQ
https://www.tourvirtual360.com.br/mai/mai.html
https://www.google.com.br/maps/@-24.6167086,-51.3214211,7z
https://www.google.com.br/maps/@-24.6167086,-51.3214211,7z
https://www.google.com.br/maps/@-24.6167086,-51.3214211,7z
https://www.google.com.br/maps/@-24.6167086,-51.3214211,7z
https://www.google.com.br/maps/@-24.6167086,-51.3214211,7z
https://www.google.com.br/maps/@-24.6167086,-51.3214211,7z
https://www.google.com.br/maps/@-24.6167086,-51.3214211,7z
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No segundo e último encontro, foi apresentado e experimentado diferentes 

possibilidades de uso dos recursos tecnológicos disponibilizados no G-Suíte, tais 

como, Google Agenda, Google Doc, Google Apresentações, Google Formulários, 

Google Classroom, Google Meet, Google Podcast e Google Drive.  

No recurso Classroom, destacou-se que ele possibilita gerenciar o ensino e a 

aprendizagem e interagir com os alunos. Este recurso foi acessado na prática por 

todos possibilitando um detalhamento dos documentos, demonstrando cada 

ferramenta, enfatizando as possibilidades que cada uma pode oferecer, tais como, 

criar turmas, distribuir atividades, adicionar links, textos, áudios, vídeos e imagens, 

atribuir notas, dar feedbacks, recados no mural, alterar cores, entre outras funções.   

Depois, apresentou-se o Meet, que é um aplicativo gratuito do Google que 

possibilita a realização de videoconferências (reuniões a distância), além do 

compartilhamento de diversos documentos e slides. Explorou-se, ainda, como usar os 

recursos do Google Drive, do Google Agenda, do Google Jamboard e do Google 

Apresentações, além da possibilidade de compartilhamento de forma integrada e 

simultânea durante os Meets.  

No final deste encontro, enfatizou-se que o uso do Podcast que é uma 

ferramenta que possibilita trabalhar o conteúdo por meio de áudio, pode ser usado 

como adaptação pedagógica para os alunos que apresentam deficiência visual, e 

também para aqueles que não registram o conteúdo no caderno, por possuírem 

alguma limitação motora, ou mesmo para aqueles alunos que necessitam de 

atividades mediadas, por exemplo, o professor pode gravar a explicação e o aluno 

pode ouvir sempre que necessário. Enfim, apresentou-se cada ferramenta 

destacando as suas diferentes possibilidades de uso.   

 No decorrer dos encontros, foram acessados os recursos nos computadores 

que os professores estavam usando e realizadas as orientações individualmente, com 

a intenção de esclarecer como utilizar cada recurso.  

Foi deixado um tempo para que os professores manuseassem livremente e, à 

medida em que iam aparecendo as dificuldades e dúvidas, as intervenções eram 

realizadas. Alguns demonstraram facilidades e também relataram que já faziam uso 

na sua rotina escolar de algumas ferramentas apresentadas. Notou-se que os 

professores mais jovens, como já observado na análise das respostas dadas pelos 

professores no questionário, demonstraram maior domínio e conhecimento prévio das 

ferramentas exploradas, ademais, os professores com idade mais avançada 
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demonstraram mais dificuldades, certa insegurança e, em algumas situações, 

desconhecimento total das ferramentas.   

Um dos participantes disse que ainda não havia usado as ferramentas 

apresentadas no curso em virtude do desconhecimento e da falta de estrutura 

tecnológica da escola, pois, conforme o professor relatou, a falta de computadores 

inviabiliza a implementação dessas práticas no seu dia a dia da sala de aula. Este fato 

que ocorreu também durante a pandemia, pois, de acordo com as respostas ilustradas 

na figura 22, categorização 4, identificou-se que um dos motivos pelos quais os alunos 

público-alvo da EE não participavam das aulas e, consequentemente, não usavam os 

recursos tecnológicos para se apropriar dos conhecimentos, foi a falta de internet e a 

indisponibilidade de aparelhos tecnológicos. Outro professor deixou evidente que este 

mesmo problema atinge diferentes escolas estaduais, fator que impede o uso 

adequado das tecnologias, que vem sendo uma cobrança constante da SEED.   

Como resultado do curso ofertado, os professores relataram que pretendem, 

na medida do possível, implementar as ferramentas tecnológicas no seu cotidiano 

para modernizar o ensino visando à aprendizagem dos alunos. No decorrer dos 

encontros observou-se que os professores superaram parte de suas dificuldades em 

relação ao uso das ferramentas tecnológicas e conseguiram apropriar-se de diversas 

metodologias, e ainda, durante os encontros eles puderam trocar experiências e 

treinar o uso dos recursos tecnológicos com seus pares. Por fim, a professora 

pesquisadora se colocou à disposição para que, caso surjam dúvidas ou dificuldades, 

poderiam procurá-la em outros momentos.  

Após os encontros, foi possível constatar que os professores estavam 

utilizando os recursos tecnológicos em suas práticas pedagógicas, pois durante as 

suas aulas realizaram vídeos e fotos (vide anexo 1) comprovando o uso dos recursos 

estudados nos encontros, com isso deixando as suas mais atraentes e dinâmicas, 

inclusive provendo a participação ativa dos alunos público-alvo da EE.  
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ANEXO A - FOTOS DA IMPLEMENTAÇÃO DO PRODUTO EDUCACIONAL E USO 

PRÁTICO DOS RECURSOS TECNOLÓGICOS EM SALA DE AULA 
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